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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de outubro de *|DATE:Y|*
edição 1.417

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: CDE 2025 | Semana | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

CDE PODE CHEGAR A R$ 40 BI EM 2025 E HIDROGÊNIO VERDE DEVE AUMENTAR AINDA MAIS A CONTA, DIZ VOLT

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

O orçamento da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético), um dos itens que compõem as tarifas de energia – que neste ano atingiu R$ 34,9 bilhões – , pode subir 5,5% e chegar a R$ 36,8 bilhões em 2024 e R$ 39,3 bilhões em 2025, uma elevação de 12,5% em relação a esse ano, segundo estudo da Volt Robotics.
A projeção de alta é resultado de subsídios crescentes para GD (Geração Distribuída) solar, descontos na conexão de renováveis, o novo programa de universalização de acesso à energia e a ampliação da base da tarifa social.
Há a preocupação de que a conta possa aumentar ainda mais, com a discussão dos subsídios sobre o hidrogênio verde, diante da proposta do PL (Projeto de Lei) apresentado na semana passada para regulamentar a produção do energético.
“O cenário não é muito animador para a CDE e reduzir exigirá múltiplos esforços. Encargos altos implicam maior atratividade para autoprodução e migração para o mercado livre e para GD”, disse o sócio da consultoria, Donato da Silva, à Agência iNFRA.
A CDE é o principal encargo do setor elétrico, com um peso entre 6% e 12% da tarifa de energia a depender da região e do nível de tensão do consumidor. Atualmente, é paga tanto por consumidores cativos quanto livres, mas não por autoprodutores, por micro e minigeração distribuída, nem consumidores baixa renda.
Subsídios a renováveis
Subsídios para conexão de fontes renováveis à distribuição e transmissão são um dos itens que mais pesam no encargo. Em 2023, os descontos tarifários nas tarifas de uso da distribuição e da transmissão devem somar R$ 11,72 bilhões na CDE, quase um terço dos R$ 34,9 bilhões do orçamento. Deverão continuar crescendo por conta da lei 14.120, que resultou na chamada “corrida do ouro”.
Os novos pedidos de outorgas somaram uma capacidade de geração equivalente a cerca de 200 GW. Nas contas da Volt, os descontos podem chegar a R$ 13,1 bilhões em 2024 e R$ 14 bilhões em 2025. Até 2030 poderão ter alta real de cerca de 30% em relação aos R$ 11,7 bilhões desse ano.
“Nos próximos anos ainda teremos uma quantidade significativa de empreendimentos entrando em operação e com descontos no fio, aumentando essa rubrica da CDE”, diz Donato da Silva. Há ainda a pressão de governadores do Nordeste para elevar em 36 meses o prazo de entrada de projetos que já têm outorga pela lei 14.120. Isso poderia aumentar o número de projetos que entrariam em operação até o fim da década, o que elevaria os subsídios.
Subsídio a hidrogênio verde 
O cenário ganha um novo ingrediente com a apresentação do PL (Projeto de Lei), na semana passada, sobre o desenvolvimento da produção de hidrogênio verde. A proposta despertou preocupação em relação a uma possível nova oneração na tarifa em decorrência de novos subsídios que poderão ser criados.  
“Na proposta de regulação do setor é previsto um percentual de redução não inferior a 50% a ser aplicado às tarifas de uso dos sistemas de transmissão e de distribuição para empreendimentos que se destinem à produção de hidrogênio de baixo carbono como atividade principal. E esse subsídio seria pago pela CDE”, afirmou Claudio Elias, diretor de regulação da Volt Robotics, à Agência iNFRA. Ele explica que a proposta prevê que sejam destinados à CDE recursos como o excedente econômico pela aquisição e comercialização dos serviços de eletricidade de Itaipu Binacional.
“Parte dos recebíveis provenientes da geração de Itaipu poderá custear esses novos subsídios, em vez de poderem ser um redutor das tarifas de energia, como estava sendo defendido por parte da indústria. Também não se tem claro se todas as fontes elencadas como recursos serão suficientes para cobrir os subsídios e, em caso negativo, qual seria o mecanismo de pagamento”, observa Elias. Nas contas da consultoria, caso a tarifa final passe a suprir o subsídio, a cada R$ 1 bilhão de aumento na CDE, haveria o impacto de 0,4% nas tarifas finais.
A proposta de PL ficará aberta para contribuições públicas até 24 de outubro, quando a Comissão Especial de Transição Energética e Hidrogênio Verde, da Câmara dos Deputados, vai se reunir para debater as sugestões recebidas e apresentar texto final para os parlamentares.
Tarifa social e universalização
A elevação futura da CDE ganhou outro ingrediente na semana passada, quando o governo anunciou o relançamento do programa Luz Para Todos, subsidiado pela CDE. Ele terá R$ 2,5 bilhões para 2024, montante acima do valor de R$ 1,6 bilhão definido no início do ano.
Outro foco de receio é o subsídio para a tarifa de baixa renda, que o Ministério de Minas e Energia trabalha para alocar no orçamento da União. Em janeiro de 2020, eram 9,5 milhões de consumidores enquadrados na tarifa de baixa renda subsidiada. Em julho de 2023, já são mais de 17 milhões. Em 2020, foram gastos R$ 2,6 bilhões, frente a estimados R$ 5,6 bilhões em 2023. Em 2024 e 2025, a cifra poderá superar R$ 7 bilhões.
“A rubrica poderá crescer mais até 2030, porque fizemos análises e há ainda possibilidade de mais de cinco milhões de consumidores migrarem para essa tarifa subsidiada, que poderia atingir R$ 9 bilhões em 2030”, diz Donato da Silva.
Isso poderá dificultar sua inclusão no orçamento da União em um momento em que a política fiscal tem sido questionada por economistas. Recentemente, o ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, indicou a possiblidade desse encargo ser assumido pelo Tesouro Nacional, como resultado de uma política pública. Caso o governo assumisse o custeio, a tarifa poderia ser reduzida, em média, 2,3%, de forma permanente.
A tarifa social tem tido subsídio crescente desde a pandemia em 2021, quando o governo passou a prever a inscrição automática de unidades consumidoras, o que facilitou o acesso e incrementou bastante o número de consumidores que recebem o benefício.
GD Solar
Subsídios à GD solar serão crescentes também, de acordo com o estudo. A lei 14.300, que criou o marco regulatório da GD solar, estabeleceu que parte das perdas das distribuidoras com a migração para a tecnologia será atenuada por um mecanismo de compensação de receitas.
Nesse ano, primeiro da cobrança do mecanismo, a Volt estima que ele atinja R$ 700 milhões. No próximo ano, deverá dobrar para R$ 1,4 bilhão e poderá chegar a R$ 4 bilhões em 2030, quando a capacidade instalada do segmento, hoje em 23 GW, pode chegar a 42 GW. Há ainda pressões no Congresso para que haja extensão dos benefícios fiscais à GD solar, pelo projeto de lei 2.703, o que poderia elevar o item dentro da CDE.
CCC
A CCC (Conta de Consumo de Combustíveis), que reúne os custos de geração de energia elétrica nos Sistemas Isolados, representa atualmente 34% da CDE. O novo Programa de Descarbonização da Amazônia e a construção da etapa final do Linhão de Tucuruí, interligando o Estado de Roraima ao Sistema Interligado Nacional até 2025, são o maior fator de redução da CDE. De R$ 12 bilhões em 2023, o item poderá cair para R$ 10,7 bilhões em 2024 e R$ 8,8 bilhões em 2025.
“Deve haver redução, mas ela tem seus limites. Por exemplo, em Roraima o atendimento é feito por térmicas contratadas em 2019 com contratos válidos até 2036. Várias térmicas que atendem a região de Manaus, a custo de R$ 2,7 bilhões por ano tem seus contratos indo até 2030”, afirmou Donato da Silva.
Equalização
A análise da CDE também expõe as desigualdades regionais existentes no encargo. Atualmente, consumidores das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste pagam uma cota que é 2,13 vezes a cota de consumidores das regiões Norte e Nordeste na CDE. A lei 13.360, de novembro de 2016, estipula que até 2030 haverá uma equalização, ou seja, as cotas serão iguais para todos os consumidores do país. Isso fará com que a CDE do Norte e Nordeste suba para atingir o mesmo patamar das outras regiões.
“Em 2016, os consumidores das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste pagavam uma cota que era 4,5 vezes a cota de consumidores das regiões Norte e Nordeste na CDE. Isso tem sido reduzido desde então e se chegou agora a 2,13 vezes. Esse é um fator que tem pressionado os reajustes da região Norte e Nordeste. Se nada for alterado, isso impactará ainda mais”, disse Claudio Elias.
Alterar isso exigirá mudança legal. A mudança foi defendida pelo governo e pela ANEEL nos últimos dias. Especula-se que essa mudança poderia ser incluída na MP (Medida Provisória) que estaria sendo preparada para corrigir distorções que impactam as tarifas de energia nos estados do Norte.
Eletrobras
Um item que pode reduzir a CDE para os consumidores cativos seria uma nova antecipação à CDE de recursos previstos na lei 14.182, que permitiu a capitalização da Eletrobras. Uma das condicionantes da lei de desestatização foi a devolução gradual de recursos da CDE, até 2047, pela Eletrobras. Cerca de R$ 5 bilhões já foram devolvidos em 2022 e outros R$ 620 milhões serão devolvidos ao longo deste ano.
 
De acordo com declarações recentes do ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, o governo estaria trabalhando com a Eletrobras para que R$ 26 bilhões fossem antecipados até 2026. “Caso se confirme também o acordo com a Eletrobras para antecipação de recursos à CDE, o impacto médio às tarifas poderia alcançar uma redução em torno de 3,6%, nos próximos três anos”, afirmou Donato da Silva.
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ABERTURA DE CONSULTA PÚBLICA PARA REGRAS DE ARMAZENAMENTO DE ENERGIA ESTÁ NA PAUTA DA ANEEL DESTA SEMANA

da Agência iNFRA

A reunião de diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) desta terça-feira (17), às 9h, traz na pauta, entre outros processos, proposta de abertura de consulta pública para o aprimoramento da regulamentação sobre o armazenamento de energia elétrica.
O tema faz parte da agenda regulatória da agência e é visto como alternativa importante no aproveitamento das riquezas energéticas do país, segundo o diretor-geral da ANEEL, Sandoval Feitosa.
A autarquia também pode deliberar acerca de requerimento administrativo da Enel Distribuição Rio, que busca o reequilíbrio econômico-financeiro do contrato de concessão. O processo é relatado pelo diretor Hélvio Guerra.
A diretoria colegiada deve tratar, ainda, dos resultados das revisões tarifárias periódicas da CPFL Piratininga, da EDP São Paulo, da Equatorial Goiás.
A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) não realiza reunião de diretoria nesta semana.
Poder Legislativo
A CME (Comissão de Minas e Energia), da Câmara dos Deputados, deve votar nesta quarta-feira, às 10h, uma série de requerimentos, com destaque para o REQ 164/2023 CME, que solicita a realização de audiência pública para discutir a possibilidade de prorrogação dos contratos de distribuição das concessões de energia elétrica.
Ainda na comissão, vários requerimentos pedem audiências públicas sobre temas relacionados à produção, financiamento, transporte e consumo do hidrogênio verde, assunto que também será tema de audiências públicas realizadas nesta semana.
Na Comissão Especial para Estudo das Iniciativas para a Transição Energética, da Câmara, o debate será em torno dos aspectos regulatórios para o hidrogênio, às 14h30 desta terça-feira (17). Já na Comissão Especial para Debate de Políticas Públicas sobre Hidrogênio Verde, do Senado, será apreciada minuta de projeto de lei que dispõe sobre a indústria do hidrogênio de baixo carbono, na quarta-feira (18), às 14h.
A CDC (Comissão de Defesa do Consumidor), da Câmara, pode votar algumas propostas referentes aos setores elétrico e energético. A reunião deliberativa, realizada às 10h30 desta quarta-feira (18), traz na pauta requerimentos para audiência pública sobre quedas de energia em Goiás, e descumprimento de prazos, pelas distribuidoras, na conexão de micro e minigeração. Entre os projetos de lei, o colegiado pode deliberar sobre o PL 1.554/2022, que inclui os consumidores-geradores (prossumidores) nos Conselhos de Consumidores de Energia Elétrica.
A Casp (Comissão de Administração e Serviço Público), da Câmara, pode votar o PL 1.189/2023, que dispõe sobre a integração dos trabalhadores da Eletrobras e suas subsidiárias, demitidos sem justa causa no âmbito da desestatização da companhia, nos quadros de empregados da ENBPar e de empresas de economia mista federais. O colegiado reúne-se às 15h desta terça-feira (17).
Na quinta-feira (19), a CI (Comissão de Infraestrutura), do Senado, realiza audiência pública, às 9h, para discutir a composição da tarifa aplicada à energia elétrica comercializada pela usina hidrelétrica de Itaipu, com participação do diretor-geral brasileiro de Itaipu Binacional, Enio Verri.
A CDE (Comissão de Desenvolvimento Econômico), da Câmara, promove, no mesmo dia, às 10h, audiência pública para debater sobre o mercado de carbono como política de desenvolvimento sustentável.
A pauta das sessões deliberativas de plenário do Senado Federal e da Câmara dos Deputados não havia sido divulgada até o fechamento desta edição.
TCU
O TCU (Tribunal de Contas da União), que realiza sessão plenária nesta quarta-feira (18), às 14h30, pode analisar representação referente às medidas e decisões da Petrobras na condução da política de reajuste de preços e combustíveis adotada de 2002 a 2019. O processo é relatado pelo ministro Aroldo Cedraz.
A Corte de Contas também traz na pauta processo de fiscalização que avalia responsabilidades do Conselho de Administração da Petrobras no âmbito do desenvolvimento de projetos de investimentos necessários para atingir a meta de ampliação da capacidade de refino no Brasil. O processo é relatado pelo ministro Antonio Anastasia.
Entre outros temas, o órgão de fiscalização pode analisar ainda recursos em processo referente à prestação de contas da Furnas Centrais Elétricas, relativa ao exercício de 2000. O processo é relatado pelo ministro Walton Alencar.
Poder Judiciário
A Corte Especial do STJ (Superior Tribunal de Justiça) traz na pauta da sessão de quarta-feira (18), às 14h, recurso de Aracati (CE) em processo referente ao pagamento de royalties oriundos de city gates (áreas de embarque e desembarque de gás natural).
Na sessão desta quarta-feira (18) do STF (Supremo Tribunal Federal) não há destaques na pauta para o setor. Já a sessão de quinta-feira (19) ainda não havia divulgado a pauta até o fechamento desta edição.
O Cade (Conselho Administrativo de Defesa Econômica) não realiza sessão de julgamento nesta semana.
Os destaques das sessões e reuniões de órgãos colegiados desta semana estão disponíveis neste PDF.
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CDE - Despacho 3.822/2023 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) fixa os valores das quotas referentes ao encargo da Conta de Desenvolvimento Energético para o mês de agosto. O prazo para recolhimento vai até 10 de novembro.
Liberadas - Despachos da ANEEL liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Camaquã (RS), Pedro Avelino (RN) e Serra (ES).
Comitê para o desenvolvimento - Portaria MGI 2.451/2023, do Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos, institui o Comitê de Inovação e Gestão Pública para o Desenvolvimento.
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Lula - O presidente da República não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (16) até o fechamento desta edição.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (16) até o fechamento desta edição.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (16) até o fechamento desta edição.
Arthur Lira - O presidente da Câmara dos Deputados cumpre agenda na China. Pela manhã (horário local), visita o escritório de trabalho legislativo do sub-distrito de Hong Qiao, em Xangai. Ao meio-dia, encontra e almoça com o vice-presidente da Comissão Permanente da Assembleia Popular de Xangai, Zhou Huilin. À tarde, visita o Centro de Pesquisa e Desenvolvimento da Huawei.
 
Órgãos colegiados - Os destaques de hoje e da semana, e os links para as pautas na íntegra estão disponíveis neste link.
 
Anuário Estatístico da ANP - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) realiza, às 14h, com transmissão pelo YouTube, o lançamento da edição digital completa do Anuário Estatístico Brasileiro do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis de 2023. O evento apresenta os principais dados do Anuário, com os números consolidados de todo o setor até dezembro de 2022. Confira a programação completa neste link. 
 
Hidrogênio Verde - Executivos e integrantes de associações da Alemanha voltadas ao mercado de hidrogênio verde reúnem-se no Brasil, entre hoje (16) e sexta-feira (20), para discutir oportunidades de cooperação e negócios entre os dois países. A delegação é organizada pela AHK São Paulo (Câmara Brasil-Alemanha de São Paulo) no âmbito do projeto H2Brasil, que integra a Cooperação Brasil-Alemanha para o Desenvolvimento Sustentável e é implementado pela GIZ  (Agência Alemã de Cooperação Internacional) GmbH e pelo MME (Ministério de Minas e Energia), e financiado pelo BMZ (Ministério Federal da Cooperação Econômica e Desenvolvimento) da Alemanha. Mais informações neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Senado Federal
PL 3.492/2023 - Institui o programa nacional de incentivos ao uso de aquecedores solares de água para uso em residências: O senador Zequinha Marinho (Podemos-PA) foi designado relator da proposta na CMA (Comissão de Meio Ambiente).
PL 725/2022 - Disciplina a inserção do hidrogênio como fonte de energia no Brasil e estabelece parâmetros de incentivo ao uso do hidrogênio sustentável: O relator da proposta na CMA (Comissão de Meio Ambiente), senador Veneziano Vital do Rêgo (MDB-PB), apresentou parecer pela aprovação.
Câmara dos Deputados
PL 4.831/2023 - Disciplina o processo de prorrogação das concessões de distribuição de energia elétrica: A proposta foi recebida pela CME (Comissão de Minas e Energia).
PL 4.738/2023 - Dispõe sobre a exigência de seguro-garantia nos contratos de obras públicas: A proposta foi recebida pela Casp (Comissão de Administração e Serviço Público).
PL 4.679/2023 - Inclui as áreas de uso comum de edificações multifamiliares destinadas a famílias de baixa renda entre os beneficiários da Tarifa Social de Energia Elétrica: A proposta foi recebida pela CME (Comissão de Minas e Energia).
PL 4.651/2023 - Dispõe sobre cessão de créditos obtidos em sistema de compensação de energia elétrica: A proposta foi recebida pela CSaude (Comissão de Saúde).
PL 4.516/2023 - Dispõe sobre a promoção da mobilidade sustentável de baixo carbono, o Programa Nacional de Combustível Sustentável de Aviação, o Programa Nacional de Diesel Verde e o marco legal da captura e da estocagem geológica de dióxido de carbono : A proposta foi recebida pela CME (Comissão de Minas e Energia).
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Câmara dos Deputados
REQ 3.524/2023 - Requer a reinstalação do Frente Parlamentar Mista da Energia Limpa.
______________________________
COMUNICADOS E FATOS RELEVANTES
Os destaques das divulgações das empresas no último dia em que houve operações na B3 está disponível neste link, com publicações das seguintes empresas:
3R Petroleum Óleo e Gás, Braskem, CEEE-G, Compass Gás e Energia, Copel, Cosern, Cteep, Eletrobras, Light, Raízen, Statkraft Energias Renováveis, Taesa.
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Light - A Light informou, em comunicado divulgado na última quarta-feira (11), que o Juízo da 3ª Vara Empresarial da Comarca da Capital do Estado do Rio de Janeiro deferiu a prorrogação do stay period, pelo prazo de 180 dias, contados a partir do dia 12 de outubro de 2023, cujos efeitos se estendem também em favor da Light SESA e Light Energia. A sentença está disponível neste link.
Previsão de carga - A projeção da carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) é de crescimento de 5,9% até o fim de outubro, frente ao registrado no ano anterior, ficando em 77.236 MWmed (megawatts médios). Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 14 a 20 de outubro, o subsistema Norte deve ter alta de 15%, com 8.012 MW médios. O Nordeste deve ter alta de 6,5%, com 13.121 MWmed. O Sudeste/Centro-Oeste deve crescer 4,9%, com 43.611 MW médios. E o subsistema Sul deve ter alta de 3,6%, com 12.492 MWmed.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) mantém-se zerado nas quatro regiões. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Sul devem chegar a 264% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de outubro. No Sudeste/Centro-Oeste, a expectativa é que cheguem a 92%. No Norte, a expectativa é de 56% da média. Para o Nordeste, a perspectiva é de que as afluências cheguem a 52% da MLT. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 95,2% no Sul; 68,4% no Sudeste/Centro-Oeste; 61,2% no Nordeste; e de 56,1% no Norte.
 
MME em Paris - O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, e o presidente do BNDES, Aloizio Mercadante, participaram na última semana do Fórum Esfera, em Paris (França), onde apresentaram os potenciais do Brasil a investidores e reforçaram parceria para a promoção da reindustrialização do país baseada na transição energética. Silveira também participou, na sexta-feira (13), de painel sobre sustentabilidade, e reuniu-se com o diretor-executivo da AIE (Agência Internacional de Energia), Faith Birol. A AIE deve lançar, no Brasil, em 2024, o relatório de energia focado na América Latina, no qual o Brasil será destaque por ações de descarbonização da matriz. 
Projetos de energia - Na última quinta-feira (12), também em Paris, o ministro de Minas e Energia anunciou que a empresa TotalEnergies investirá R$ 500 bilhões em projetos de energia nos campos em que a companhia tem participação, no Brasil, o que inclui eólica offshore, pesquisa e exploração de óleo e gás, e projetos de eólica onshore e solar. Silveira participou de reunião com representantes da empresa.
PEN 2023-2027 - O ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) publicou o relatório digital do Sumário Executivo do PEN 2023 – Plano da Operação Energética horizonte 2023-2027. O documento traz as avaliações das condições de atendimento energético para o setor elétrico brasileiro num horizonte de cinco anos à frente. Acesse neste link.
 
Programa Luz para Todos - O MME (Ministério de Minas e Energia) aprovou, na semana passada, o orçamento de 2024 do Luz Para Todos. No ano que vem, estão previstos cerca de R$ 2,5 bilhões para o programa de universalização do acesso à energia elétrica, relançado em agosto deste ano. A previsão do governo federal é que até 500 mil famílias sejam beneficiadas até 2026, incluindo a população rural, em especial no Norte do país, e em regiões remotas da Amazônia Legal. Saiba mais neste link.
 
Preço do diesel em 2024 - Projeção da EPE (Empresa de Pesquisa Energética) aponta que os preços do óleo diesel nacional devem continuar elevados em 2024, reduzindo-se pouco em relação a 2023, mas ficando abaixo dos preços recordes do óleo diesel registrados em 2022. A nota técnica com as projeções dos preços dos combustíveis líquidos para atendimento aos sistemas isolados e usinas da Região Sul em 2024 está disponível neste link.
 
Inflação de setembro - O IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) de setembro foi de 0,26%, 0,03 p.p. (ponto percentual) acima da taxa de agosto (0,23%). No acumulado dos 12 meses, a alta ficou em 5,19%. O grupo Transportes teve a maior variação (1,40%) e o maior impacto positivo para o mês, de 0,29 p.p., com destaque para o aumento nos preços da gasolina (2,8%). O grupo Habitação ficou em 0,47%, com impacto positivo de 0,07%, influenciado pelas altas nos preços da energia elétrica residencial (0,99%).
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Parecer do marco das eólicas deve ter duas alterações
Projeto cria as bases jurídicas para a geração de energia em alto-mar. (Valor)
______________________________
(In)Segurança elétrica
É preciso desenvolver uma estratégia de transição energética justa, em sinergia com a redinamização da indústria. (Opinião, Valor)
______________________________
Privatização da Emae atrai interessados
Venda da estatal paulista deverá ser a primeira da gestão Tarcísio de Freitas (Republicanos); leilão está previsto para o início de 2024 e tem a Eletrobras entre os principais candidatos na disputa. (Valor)
______________________________
Alta do petróleo vira aposta da equipe econômica para melhorar arrecadação
Disparada no preço do barril após ataque do Hamas a Israel não deve, porém, reverter tendência de perda de força nas receitas do governo. (Valor)
______________________________
TCU prestes a fazer um 'favorzão' a Lula e Centrão
Órgão marcou para o dia 25 a votação em plenário de um processo que pode abreviar o mandato dos presidentes de três agências reguladoras — ANS, Aneel e Ancine. (O Globo – Lauro Jardim, domingo)
______________________________
Gasolina está R$ 0,11 mais cara no Brasil do que no exterior, diz Abicom
Litro do combustível no País está, em média, 4% mais caro do que o praticado no exterior. (Estadão, domingo)
______________________________
Ministro diz que TotalEnergies investirá R$ 500 bilhões no Brasil até 2026
Alexandre Silveira anuncia que investimento será em projetos que a empresa já tem no Brasil. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Petróleo dispara e supera os US$ 90 com escalada da guerra
Bolsa cai 1,10% e dólar sobe a R$ 5,0880 na volta de feriado. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Petrobras promete lotar estaleiros, mas não há consenso sobre ritmo das encomendas
Governo deve apresentar diagnóstico sobre retomada da indústria naval até o fim do ano. (Folha de S.Paulo, sábado)
______________________________
Mais uma vez o setor elétrico brasileiro está exposto às condições climáticas
Caso cenário se concretize, nível dos reservatórios pode baixar e colocar em risco o fornecimento de energia no país. (Estadão – Adriano Pires, sábado)
______________________________
Preço baixo de energia elétrica trava mais de R$ 10 bilhões em fusões e aquisições
Demanda estagnada, sobreoferta de energia e reservatórios cheios deixaram as operações em estado de espera. (Valor, sexta-feira)
______________________________
Atual cenário pode inviabilizar novos projetos de geração renovável
O atual preço da energia coloca em risco o futuro da transição energética. (Valor, sexta-feira)
______________________________
Ministério prepara regulação para ter hidrogênio verde como alternativa
Pasta de Minas e Energia lança programa nacional e quer levar projeto ao Congresso com definição de marco regulatório para uso do combustível no país. (Valor, sexta-feira)
______________________________
Petrobras prevê iniciar exploração da bacia da Foz do Amazonas em 2024, diz Prates
Em seminário sobre transição energética, estatal e BNDES reforçam defesa por exploração de petróleo na região. (Folha de S.Paulo, Estadão; quinta-feira)
______________________________
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